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Para minha amada e honrada esposa, Alessandra Gonçalves Santos, e filho, Michel Gonçalves Batista, que sofreram comigo as ávidas investidas do maligno que tentou impedir a realização desta obra.

Introdução explanatória


Através desta grafia, relatar-vos-ei a minha história, no que diz respeito à fase à qual vivi com a minha esposa Luiza, após me separar da ex-concubina [MC. 16.]. Neste período, eu tinha Luiza como prima, filha da minha tia terrena, irmã de minha mãe. Não obstante, as três: tia, prima e mãe são afirmações fictícias; algo que eu descobri com o passar dos anos [HS. 1. 22. 51. MC. 79.].


Esta não é uma obra de ficção, tampouco o produto mental de um homem ilusório e inqualificável. Não obstante, é a narrativa dos fatos extraordinários ocorridos na vida de duas pessoas que não sabiam que, após a união, viveriam situações adversas, que as fariam sofrer muito, com distúrbios físicos e psicológicos.


Almejo expor a luta que há entre a Luz e as Trevas, objetivando o resgate ou a condenação da alma dos homens na Terra. O vencedor da batalha será coroado de glória [HS. 73. MC. 65.]; o perdedor, no entanto, deverá sofrer as penosas consequências do seu triste destino [HS. 73.].


Não obstante, certifico-lhes que cursei apenas até o quinto ano letivo do primeiro grau e tenho deficiência na escrita. Portanto, se houver erros na obra, reconheço que foram meus. Mas, se forem exclusos, oro para que os homens glorifiquem a Deus ao receber os meus registros. Pois considero-me um homem sem erudição e nenhum conhecimento em obras literárias. Todavia, os escrevi sob a inspiração do Espírito Santo que me fora concedido por Deus [Jo. 14:16-26, HS. 47. 1. MC. 18.].


Portanto, ao receberdes os registros vos suplico: não julguem como se tivessem sido feitos por mãos iníquas e originárias do maligno. Pois, embora eu seja imperfeito, o Senhor me escolheu como porta-voz Dele nesta encarnação [HS. 51. 61. Is. 29:13, 14]. Então, acautelai-vos ao analisá-los, pois eu apenas cumpro a vontade de Deus aqui na Terra. Aliás, se vós me julgardes um herege, estareis passíveis aos julgamentos Dele e sujeitos ao fogo do inferno. Conforme as palavras ditas pelos anjos [HS. 7. 12. 24. 53. 56. 61. MC. 31:1, 55:8].


Saibam todas as nações da Terra que as experiências, o ministério de anjos, as revelações e as profecias contidas neste livro expressam a verdade [HS. 53. 56. 61.].


Abreviações


Associo a sigla HS. ao citar o livro: A História do Servo e a Mulher Anjo e Demônio. Não obstante, os meus registros deverão ser associados a outros quatro livros:



- Mistérios Celestes: Revelações dos Últimos Dias (que em breve será lançado), abreviado com a sigla MC. para diferençar-se do livro de Marcos, do Novo Testamento: Mc.



- A Bíblia Sagrada



- O Livro de Mórmon



- Doutrina e Convênios. (sigla: D. & C.); e Pérola de Grande Valor: livros associados de Moisés (sigla: Mois.) e Abraão (sigla: Abraão.)


Os três últimos livros são oriundos da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.


Nota do autor

Sobre as revelações escritas neste livro, a maioria delas foi concedida pelos anjos enviados por Deus à minha presença e algumas pelos espíritos malignos mandados por Lúcifer — ambos através do corpo de uma mulher [HS. 14. 16. 28. 47. 24. 56. 61.]. Outras foram escritas sob a inspiração do Espírito Santo.


O Senhor permitiu e ocultou assim esse método de ensino, ou seja, o corpo da mulher servindo como interposto entre Deus e os homens na terra — desde a época de Adão até os Antigos profetas [Mois. 6:4-7 MC. 45. 58:1, 57. Nm. 12:6-8 Jl. 2:28, 29], devido à falta de fé, maldade e descrença dos homens. Pois, desde a criação do mundo, há muitos que não acreditam na manifestação de Anjos e Demônios e chegam até ao cúmulo de afirmar que Deus não existe [MC. 30. 38-40. 53. 48:12, HS. 16. 24. 56. 47. 53. 29. D. & C. 101:32-34, 76:5, 7, 8, Ét. 4:6, 7, 13-15, Moro. 7:22-25, 29-33, 35-37, 10:3-5].


Esta obra iniciou-se no dia quatro de outubro, do ano dois mil e nove. Com término no dia oito de setembro do ano dois mil e onze - São Paulo - Brasil.

Os nomes de alguns personagens foram alterados para evitar constrangimentos.

Abreviaturas e designações no guia para estudo das escrituras

Antigo Testamento



	Gênesis


	Gn.


	Eclesiastes


	Ec.





	Êxodo


	Êx.


	Cantares de Salomão


	Cant.





	Levítico


	Lv.


	Isaías


	Is.





	Números


	Nm.


	Jeremias


	Jr.





	Deuteronômio


	Dt.


	Lamentações de Jeremias


	Lm.





	Josué


	Js.


	Ezequiel


	Ez.





	Juízes


	Jz.


	Daniel


	Dn.





	Rute


	Rt.


	Oséias


	Os.





	1Samuel


	1Sm.


	Joel


	Jl.





	2Samuel


	2Sm.


	Amós


	Am.





	1Reis


	1Rs.


	Obadias


	Ob.





	2Reis


	2Rs.


	Jonas


	Jn.





	1Crônicas


	1Cr.


	Miquéias


	Mq.





	2Crônicas


	2Cr.


	Naum


	Na.





	Esdras


	Ed.


	Habacuque


	Hc.





	Neemias


	Ne.


	Sofonias


	Sf.





	Ester


	Et.


	Ageu


	Ag.





	Jó


	Jó.


	Zacarias


	Zc.





	Salmos


	Sl.


	Malaquias


	Ml.





	Provérbios


	Pv.


	

	






Novo Testamento



	Mateus


	Mt.


	1Timóteo


	1Tm.





	Marcos


	Mc.


	2Timóteo


	2Tm.





	Lucas


	Lc.


	Tito


	Tt.





	João


	Jo.


	Filemom


	Fm.





	Atos


	At.


	Hebreus


	Hb.





	Romanos


	Rm.


	Tiago


	Tg.





	1Coríntios


	1Co.


	1Pedro


	1Pe.





	2Coríntios


	2Co.


	2Pedro


	2Pe.





	Gálatas


	Gl.


	1 João


	1Jo.





	Efésios


	Ef.


	2 João


	2Jo.





	Filipenses


	Fp.


	3 João


	3Jo.





	Colossenses


	Cl.


	Judas


	Jd.





	1Tessalonicenses


	1Ts.


	Apocalipse


	Ap.





	2Tessalonicenses


	2Ts.


	

	






Livro de Mórmon e livros associados



	1Nefi


	1Ne.


	4Nefi


	4Ne.





	2Nefi


	2Ne.


	Mórmon


	Mórm.





	Jacó


	Jacó.


	Éter


	Ét.





	Enos


	En.


	Moroni


	Moro.





	Jarom


	Jar.


	Doutrina e Convênios


	D. & C.





	Ômni


	Ômni.


	Moisés


	Mois.





	Pal. Mórmon


	P. M.


	Abraão


	Abraão.





	Mosíah


	Mos.


	Joseph Smith


	JS.





	Alma


	Al.


	História do Servo


	HS.





	Helamã


	He.


	Mistérios Celestes


	MC.





	3Nefi


	3Ne.


	

	






Eis a escrita do Livro considerado apócrifo de Baruc:

“Este é o nosso Deus, e não será refutado outro diante Dele. Este achou o caminho da ciência, e deu a Jacó, seu Servo, e a Israel, seu amado. Depois disto, foi visto Ele na terra, e conversou com os homens” - [Baruc. 3:36-38, HS. 53. 56. 65. 66. Is. 42:1, 2, 4].

“A ciência da vida e da morte está diante de vós, cabe a cada um discernir qual caminho seguir. Não me envergonho dos fatos vividos em meu triste destino, pois escolhi o caminho da vida, a qual usufruirei após minha morte.”

O Servo: MASHIACH CHYREN


1

Após me separar de minha ex-concubina [MC. 16.], dezesseis dias depois eu conheci outra mulher que me fez esquecer a ex, e ver que eu não sentia amor, mas fixação por ela. Três meses depois, a ex se dizia arrependida e me pediu para aceitá-la de volta, mas o pedido foi negado. Em seguida, veio Luiza, uma manicure e sobrinha da mulher que me criou [MC. 79. 84.]. Ela se aproximou de mim e, então, começaram a acontecer coisas incríveis em nossas vidas.


Com o passar dos dias, ela se propunha a rotineiramente arrumar minha casa e a embelezar as minhas unhas [HS. 1.]. Certo dia, após embelezá-las, Luiza desejou banhar-se e eu permiti. Porém, ela deixou a porta entreaberta e, eu que não havia notado antes, ao passar, vi o seu corpo nu. Aí lhe pedi desculpas. Mas, para minha surpresa, Luiza sorriu e me perguntou se eu não desejava banhar-se com ela. Confuso e perturbado com a situação, eu não sei como explicar, mas fiquei hipnotizado pelo desejo de tê-la ali mesmo no banho.



— Minha prima me propondo isso? Preciso fugir dela... Desejei correr dali, mas as minhas pernas se travaram no momento. Aí, vendo o sorriso maroto e o balançar do dedo indicador dela me convidando eu... Não que ela fosse bela e irresistível, mas creio que tudo entre nós já estava predestinado a acontecer. Não obstante, logo após o ato, eu falei:


— Não se iluda comigo, pois apesar do coito eu não tenho pretensão de me unir a nenhuma mulher.

Luiza chorou de tristeza.


Quando me separei da ex, a mulher que me criou falou que Luiza também tinha se separado do marido, e vinha passar um tempo com ela. Porém, eu que só havia visto Luiza ainda criança, fiquei desesperado e dizia a mim mesmo: — Meu Deus... não sei por que, mas essa mulher não pode vir para cá [MC. 3.]. Sinto que ela vai destruir a minha vida!


Assim, eu fiquei muito perturbado; enquanto ela viajava três dias ao nosso encontro. Tão aflito fiquei, que somente tive coragem de encontrá-la sete dias após a sua chegada. Mas, ao vê-la, falei a mim mesmo:

— Não que eu seja belo; mas por que eu estava tão perturbado se essa mulher não tem nenhuma beleza que me agrade?

Uns quatro meses depois, ela desejou ir à igreja comigo e ao sair Luiza confessou ter gostado de mim desde a primeira vez que me viu e me propôs união. Rescaldado, eu fiquei de pensar, pois “ela sendo minha prima”, isso iria causar grande alvoroço na família [HS. 1.]. Não obstante, aceitei a união. Só que lhe propus termos relacionamento sexual somente após o casamento, pois eu queria seguir a doutrina da igreja que eu frequentava na época; e ficamos assim: eu me esquivando e ela me desejando.

Nesta época eu frequentava a primeira igreja, havia sido batizado e há pouco tempo não manifestava demônios em meu corpo [MC. 16.]. Então, eis a experiência que eu tive ao seguir a doutrina:

“Luiza e eu não estávamos tendo relacionamento sexual por decisão minha. Antes de viver comigo, sei apenas que ela se separou do marido porque ele era um alcoólatra que judiava dela e dos dois filhos do casal. Ela teve que deixar os filhos com uma conhecida para vir morar na casa da tia [HS. 1.]. Após vir morar comigo, ela mudou totalmente o seu jeito de viver. Segundo ela me falou, tinha uma vida melhor.

Embora não soubesse o motivo de nossa união, decidi casar-me com ela, mais por não querer viver em fornicação e seguir os Caminhos de Cristo. Não obstante, tal decisão nos causou diversos problemas espirituais:


Antes de efetivar o casamento, Lúcifer já tentava destruí-lo, pois, quando ela — Luiza — dormia, Ele e os espíritos do mundo invisível sugavam espiritualmente o seu sangue; e às vezes eu pasmado observava o corpo dela preso ao leito, tendo forças invisíveis que lhe causavam espasmos musculares e involuntários no corpo, até mesmo apertando a garganta dela.


Assim, eu via Luiza sofrer; e de certa forma isso contribuiu para eu me unir cada vez mais a ela. Não por amor, mas por um sentimento de compaixão desenfreado [MC. 17.].

Situações incríveis e inimagináveis pelos homens, eu vivia com Luiza nesta época: estávamos sem relações sexuais há algum tempo, e isso era motivo de muitos conflitos vindos da parte dela. Então, mais uma vez me rendi aos seus caprichos e ela ficou muito feliz; e eu triste por romper a castidade [HS. 1.]. No dia seguinte, a chamei para ir à igreja, porém tivemos um pequeno conflito por este motivo. Então, eu falei:

“Se você não vai, tudo bem. Mas, eu sim. Vou fazer o que Deus está me mandando!” E saí.

Por ter rompido a castidade, na igreja, de joelhos ao solo, eu confessei os meus pecados, e pedi perdão ao Senhor, e o seu Espírito em minha vida. Chorei muito em meio à multidão e, no término do culto, retornei à minha casa com a intenção de não mais “pecar”. Não obstante, ao chegar, vi que Luiza estava muito estranha [MC. 18.].

Enquanto falávamos, ela desviava seus olhos dos meus. Depois da conversa eu a vi de costas no sofá, fazendo gestos com as mãos e tinha a fisionomia maligna. Achei estranho, porém, fiquei quieto. Mas, no período vespertino nos deitamos no mesmo leito, sem nos falarmos. Uma hora depois eu acordei com ela gemendo e se contorcendo no leito com frenesi.


Eis que fiquei paralisado ao ver o corpo dela se mover, como se algo invisível a prendesse no leito, e a molestasse. Então, finalmente ela gritou e disse: — Me ajude, essa coisa está me machucando!



Em seguida, eu vi que alguma coisa estava sobre suas pernas prendia-lhe os pulsos e... ela então se calou. Pois, a coisa lhe sufocava apertando seu pescoço, que se movimentava com grandes ondulações. Fiquei ali tremendo de medo, pois nunca tinha visto algo semelhante na vida e, de súbito, Luiza gritou e abriu os olhos, fazendo-me dar um pulo do leito.



Assustada e muito suada, ela me disse que após dormir sonhou com algo que prendia seu corpo, e fez as coisas que relatei [HS. 1.]. Ela tentou acordar, mas não conseguiu.


Após o ocorrido, tive a ideia de ir à igreja em busca de auxílio, e retornei, pois já estava no horário de ir para o trabalho [MC. 17.]. Porém, antes de sair, eu pedi para Luiza não ingerir bebidas alcoólicas, não fumasse e não saísse de casa, para não passar nervoso. Pouco antes de sair, ela foi banhar-se e eu fui até a porta e disse tchau. Então, ela a fechou e não me respondeu. Creio que o demônio já estava em seu corpo naquele instante.


Não obstante, duas horas depois, retornei para o jantar. Ela abriu a porta e entrou no quarto, muito triste. Ao adentrar, eu exalei o cheiro de bebidas que ela ingeriu. Ela me falou chorando que não desejava aquilo, mas não conseguiu se conter. Disse ter ido à casa de sua tia, e ela começou a falar da ex-concubina e das filhas dela [HS. 1.], e isso a deixou muito nervosa. Tanto que ao retornar para casa sentiu sede. Aí, abriu a geladeira para pegar o vaso de água, mas viu que tinha pegado uma garrafa de vinho. Ao lembrar-se do que eu falei: “não tome bebidas alcoólicas, não fume, e não saia de casa, para não passar nervoso”, ela a pôs de volta. Porém, ao tentar fechar a porta da geladeira, esta bateu em sua cabeça, deixando-a mais nervosa ainda. Em seguida, ela desejou tomar água, mas viu que tinha pegado o vinho novamente e não resistiu.



Também afirmou que ela não sabia como chegou em casa, pois estava um tanto esquisita, e chorou. Logo, lhe acariciei os cabelos e ela se acalmou, deitando-se no meu colo. Nesse instante, eu olhei em seus olhos e vi que eles estavam totalmente negros. Mas fiquei quieto.



Luiza demonstrou estar arrependida e ainda no colo começou a tirar pelos de minha camisa, aproximando lentamente suas mãos do meu pescoço. Mas nesse instante eu ouvi um sussurro: — Cuidado, ela quer te matar ao apertar o teu pescoço! Então eu fiquei com os olhos fechados esperando por ela; mas eu seria mais rápido. — pensei.



O espírito que estava no corpo dela viu que eu fiquei parado, fez fisionomia piedosa e me abraçou, beijou o meu pescoço e depois novamente começou a deslizar as unhas em direção ao meu pescoço desejando me matar.



Não obstante, antes do ato me preparei e impus a mão esquerda sobre a sua cabeça e os braços dela perderam a força; e Luiza desfaleceu. Então, abri os olhos para ver o que acontecia e o braço esquerdo dela começou a se levantar mais uma vez em direção ao meu pescoço, mas ela ficou inconsciente quando coloquei a mão sobre a sua cabeça novamente. Nesse momento eu tive a certeza de que satanás estava no corpo dela. Fui até a sala, peguei uma bíblia e pus na cabeça dela. Ordenei que o demônio que a apertava no sonho [HS. 1.] se manifestasse no corpo e ele se manifestou.



Ordenei ao demônio que ficasse amarrado com os joelhos no leito e o mesmo revelou ser uma entidade da umbanda [MC. 9.], e tinha mais sete exus com Ele. Ainda disse ter sido mandado pela ex-concubina [HS. 1.], pois ela queria tomar o lugar que Luiza ocupava. — ao meu lado. O espírito havia sido mandado há dois dias, e disse que iria trazer de volta a gastrite que Luiza tinha, e que Ele lhe causava dor de cabeça e nos olhos; e todo o Mal que ela sofria. A gastrite à qual o demônio se referiu foi curada do corpo de Luiza, quando, logo ao conhecê-la, me sujeitei na igreja a ter um espírito maligno sido expulso através do meu corpo. Ele possuía o corpo dela! Nessa noite, antes do pastor expulsá-lo, o demônio falou através do meu corpo que Luiza iria obter a Salvação de sua alma através dos meus esforços. O demônio falou isso no púlpito, aos olhos de toda a igreja, no dia quinze de maio de mil novecentos e noventa e cinco [MC. 64:9, 65. 10.].



Então, eu ordenei que ele desmanchasse todo o trabalho que Ele havia ganhado nas encruzilhadas [MC. 12.], retirasse a gastrite e tudo o que ele havia posto no corpo de Luiza. O demônio então obedeceu, pois enunciei o Nome de Jesus Cristo à frente de minhas ordenanças.



Em seguida, coloquei a bíblia em sua cabeça e ele saiu do corpo. Mas retornou quando lhe ordenei. Aí falei que após eu contar, no três ele seria lançado ao Inferno. Assim o fiz. Ele gritou e saiu dela.



Ao vir à paz, eu mandei Luiza ler a bíblia para testar seus olhos. Até esse dia ela não conseguia ler e leu uma página inteira.



Compreendi que, ao ir por duas vezes à igreja nesse dia, eu havia sido batizado com o Espírito Santo, o Dom de discernir os espíritos e Revelação, e eu não sabia [MC. 18. 1Co. 2:1-11, 1Ne. 22:2].


“Todos os fatos se deram desde o mês de junho de mil novecentos e noventa e quatro a dezessete de maio do ano seguinte” [MC. 8. 11-18.].
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Vigésimo quarto dia, quinto mês, 
ano mil novecentos e noventa e cinco.



Ao acordar, percebi que Luiza estava possessa por um espírito maligno. Então ordenei que o mesmo ficasse de joelhos ao solo e as mãos atrás do corpo e ela obedeceu. O demônio revelou que no corpo de Luiza havia dois espíritos: ela, uma Exu-fêmea mandada por um ex-namorado de Luiza — na época, ela falou ter abandonado ele para ficar comigo. Contudo, eu soube, após me separar de Luiza, que eles se encontravam às escondidas — e um Exu-macho, mandado pela ex-concubina, pois, segundo o demônio, ela queria voltar para mim [HS. 1.], e o ex de Luiza para ela. A Exu-fêmea falou que eles dois fariam de tudo para tirá-la de mim e de minha casa, e que eram eles — os demônios — que causavam os vícios e as doenças que Luiza tinha [MC. 64.]. Em seguida, eu tentei expulsar o demônio, sem êxito. Então voltamos a conversar:


— Revela-me em Nome de Jesus Cristo, o que o Meu Deus quer de mim?


— Maldito — disse o demônio furioso, o Teu Deus quer que Tu faças as Obras Dele aqui na Terra. Através de ti, muitas pessoas serão libertas e abençoadas! [MC. 19.].


Dez dias antes, Luiza manifestou o desejo de ter os filhos dela consigo, por isso o demônio falou:

— Ela — Luiza — irá buscar os filhos dela [HS. 1.], e nós — os demônios — não temos como impedir, pois o Teu Deus lhes ajudara. Se fosse pela vontade de Luiza, ela te daria um filho varão, mas o Teu Deus não permitiria. O fato de ela ter feito intervenção cirúrgica para não mais engravidar não impediria se o Teu Senhor desejasse dar-te este filho [MC. 84. 81. 33:2].


Tudo isso ocorria desde as 15h30. Então, mais uma vez tentei expulsar o demônio, cheguei até a por uma bíblia sobre sua testa, porém sem êxito [HS. 1.]. O demônio que até este momento estava com as mãos atrás do corpo [HS. 3.] conseguiu se soltar e tentou correr para a rua, mas eu o detive e novamente o amarrei. Ela me chamou de maldito e gritou, mas teve que obedecer. Depois, mesmo com as mãos atrás do corpo, ela fez gestos e me lançou feitiços que não sei como explicar: mas senti algo invisível desviar ao tocar o meu tórax.



Em seguida, sem saber o que fazer, eu tive a ideia de lançar sobre sua cabeça água que após a oração havia sido abençoada. O demônio gritou de dor:



— Maldito, a água está me queimando, pois, por ter sido Abençoada, nela há o Poder de Deus! Me solta, me deixe sair desta casa - o demônio gritou muito me pedindo que eu a soltasse. Fato quase semelhante ocorreu em minha encarnação passada [Gn. 32:24-26, MC. 48:2, 19.]. Mas como não atendi ao seu pedido, a Exu-fêmea então me lançou mais feitiços; e eu a fiz desmanchar, molhando suas mãos com a água abençoada.


Nesse instante, as filhas da ex [MC. 33:2] apareceram na porta e o demônio as chamou, mas eu não as deixei entrar. Então de longe a Exu-fêmea lançou feitiços sobre elas, que correram do local. Logo ordenei que o feitiço fosse desfeito e o espírito me obedeceu.

Atento eu fiquei com um simples gesto de suas mãos [MC. 61:3]. Assim, ficamos em árduo embate: eu não conseguia expulsá-la e ela lançava magias contra mim.


A Exu-fêmea de pés e mãos “amarrados” e toda molhada pela água abençoada; fazia magias com a boca, cabelos, com as pontas dos dedos, os joelhos, ao balançar as pernas, ao virar o pescoço, enfim, até os olhos ela revirou, e falou em outras línguas [MC. 80.].



O demônio fez todas as coisas possíveis e inimagináveis pela mente humana para me deter, sem êxito. Não tive tempo nem para ver se neste ínterim já tinha anoitecido. Os olhos humanos jamais verão as coisas que presenciei nesta tarde e noite.


Após o demônio de tudo tentar para ficar livre de mim, ela só desejou sair de minha casa, pois estava sofrendo muito [Gn. 32:26 HS. 2.] e começou a rolar no solo e falar palavras sem nexo. Então, mais uma vez, eu o ordenei que ficasse de joelhos ao solo, e saí à porta e pedi para a filha maior da ex ir chamar a esposa do meu irmão mais velho, já que o vizinho crente que mandei chamar não veio. Mas quando ela chegou e viu aquela cena — Luiza com o demônio em seu corpo — ela ficou surpresa e calada. A Exu-fêmea disse que iria pegá-la. Aí, ordenei que ela ficasse quieta, e contei para minha cunhada tudo o que havia se passado naquela tarde, e ela nada falava. Em seguida, ordenei ao demônio que Ela falasse tudo o que se passaria na vida de minha cunhada e da minha suposta mãe [HS. 1.]. Eis o que ela revelou:

— Em tua casa tem dois demônios, pois lá tem uma imagem de escultura representando dois irmãos que o teu marido cultua. Os demônios fazem de tudo para vocês dois brigarem etc.

— Na casa da mãe dele, há quatro demônios que foram mandados pela ex-mulher do padrasto e a cunhada dele, a fim de que ele morresse para tomar posse dos bens. Na mãe os demônios provocam dores de cabeça, rinite, resfriado, sinusite, dor nos nervos e gastrite. No padrasto eles provocam problemas respiratórios, no coração e no sangue. Enfim, todas as espécies de males os demônios provocam em ambos. Não lembro se minha cunhada falou algo, mas pela sua expressão ela não acreditou em nada. Anos depois ela se separou do meu irmão.

“Este meu padrasto, excelente homem realmente sofria de problemas na circulação sanguínea, tanto que antes de ele sofrer parada cardíaca e falecer, ele teve que amputar parte do pé esquerdo com gangrena e substituir as veias safenas por artificiais. A mulher que me criou, eu descobri que ela sofre com todas essas doenças reveladas pelo espírito, no período que fiquei como seu hóspede” [MC. 83.].

O espírito parou de falar sobre a vida deles e disse que queria sair da minha casa. Porém, eu não sabia como expulsá-lo. Então, mandei minha cunhada novamente chamar o vizinho [HS. 2.], e ela foi chamá-lo e disse que depois iria levar as filhas da ex para a sua casa e por a filha para dormir, e me deixou só.

A Exu-fêmea me chamou de maldito e quando soube que o vizinho viria Ela saiu da sala e se dirigiu ao banheiro, dizendo que iria banhar-se, mas, na verdade, queria pegar os fios elétricos do chuveiro para matar Luiza eletrocutada. Mas eu a impedi.


O corpo de Luiza estava nu no banheiro e ao chegar o vizinho o demônio esboçou correr, mas eu a impedi e cobri seu corpo. A Exu-fêmea, então, nos lançou no chão e na parede, me provocando ferimentos. Em seguida, o vizinho pôs a mão na cabeça dela, e após falar algumas palavras ele achou que havia conseguido expulsá-los do corpo. Mas eu fiquei com dúvidas, pois foi fácil demais.



Logo o meu irmão, avisado pela minha cunhada, compareceu ao local. Mas tudo já parecia ter se resolvido. Não obstante, eu pedi para Luiza me olhar nos olhos, para discernir se o demônio ainda estava em seu corpo, mas ela não quis de forma alguma. Então, teve conflito entre nós. Quando eu falei ao meu irmão e ao meu vizinho que o demônio ainda estava no corpo dela, eles não acreditaram e tentaram puxá-la de mim, dizendo:



— Você está louco, não há nada no corpo dela; vamos sair daqui Luiza!



Somente eu tinha o Dom de discernir os espíritos [HS. 1.], e foi num vacilo dela que eu consegui ver seus olhos, e discerni o demônio rindo de mim em seu corpo [MC. 64:8, 9].



Naquele instante, fiquei muito irado com a atitude dos três, puxei as mãos deles dois e ordenei ao demônio que se manifestasse por completo; e o mesmo se Manifestou, deu um grito e me chamou de maldito, e me lançou novamente na parede com chapisco, fazendo-me até sangrar. Em seguida, o demônio se jogou no solo, onde eu e o vizinho finalmente conseguimos expulsá-los do corpo.



Ao vir à paz, os dois homens foram embora, e só aí notei o meu corpo e o de Luiza repleto de ferimentos. Ela ficou espantada e surpresa após eu lhe contar os fatos. Então, olhei o relógio — 23h30 —, era noite e eu não havia percebido e estava atrasado para o trabalho. O demônio possuiu o corpo de Luiza desde as 15 horas [MC. 19.].


Alguns dias depois, eu ouvi as palestras missionárias e fui batizado na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias [MC. 24. 26.].
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Vigésimo oitavo dia, quinto mês, 
ano mil novecentos e noventa e cinco.



Antes de ir para o trabalho às 18h20, eu entrei no quarto e me ajoelhei em frente ao leito e travei uma batalha mental e espiritual, e desejei que o espírito invisível que perturbava Luiza em minha ausência fosse aprisionado no Inferno [HS. 1.]. Em seguida, tive à visão de tê-lo visto preso num canto do quarto.


Eu que havia me banhado uns vinte minutos antes, notei que após a oração fiquei com o corpo totalmente suado. Então, tomei novo banho e saí para o trabalho, e retornei para o jantar às 21h15 e encontrei Luiza possessa por um demônio.

— Qual o teu nome?

— Eu sou uma Exu-fêmea. Vim a mando do ex de Luiza para destruir tua união com ela e fazê-la voltar para ele e a macumba [HS. 2. 1.].

Mesmo sendo batizado com o Espírito Santo, eu não consegui expulsá-la do corpo [HS. 1.]. E a Exu-fêmea ria muito de mim, dizendo que ia tirar Luiza de minha casa; e se levantou do leito e tentou ir para a sala, mas eu não permiti.

O fato de não conseguir expulsá-la do corpo me deu grande desespero. Então coloquei uma bíblia em sua testa e o espírito zombou demais de mim [HS. 2.]. Muito irado, eu lhe perguntei [MC. 64:2]:

— O que o Meu Deus quer de mim para eu sofrer tanto assim?

— Você primeiro colocará as mãos sobre as pessoas para curá-las, libertá-las [MC. 20. 65. 77.], depois será um Pastor.

Também falou que o Senhor ajudaria Luiza a trazer os filhos dela, e que as filhas e a ex-concubina não gostariam de nada disso. Em seguida, com muita fé e determinação, eu a expulsei.

Ao vir à paz, Luiza estava com os pulsos e o corpo doloridos [MC. 64:3] e a testa avermelhada, devido à minha não medição de força com a bíblia para conter o demônio.

O embate ocorreu desde 21h15 às 23h30 e novamente me atrasei para o trabalho [HS. 2.].
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Quinto mês, 15h, 
ano mil novecentos e noventa e cinco.


Necessitei ir à primeira igreja nessa tarde, e fiquei até sair a última pessoa do culto [HS. 1.]. Pois precisava muito falar com o pastor, porque eu estava tendo sérios contratempos com Luiza e suas possessões malignas, que ocorriam de forma inesperada. Então, pedi que ele enviasse obreiros à minha casa, pois a situação estava crítica, e retornei à noite.


Luiza ficou sabendo da visita que ocorreria um dia depois, e ficou com medo e muito assustada. Horas depois, graças ao Dom de discernir os espíritos [HS. 1.], eu vi um demônio manifestar-se no corpo dela e falar-me:


— Maldito, eu vou acabar contigo! Farei com que Luiza saia de casa bem cedo, correndo como uma louca e o trabalho dos obreiros não terá êxito.

Calei-me ante o demônio e o deixei no corpo nessa noite e saí para o trabalho; antes, orei ao Senhor e pedi que Ele não deixasse Luiza sair de casa. Ao retornar na manhã, eu a encontrei em casa e fiquei aliviado. Porém esperamos o dia inteiro, mas os obreiros não vieram.

Três dias depois, enfim, eles chegaram. Era um casal [MC. 21.]. O rapaz começou a falar sobre o evangelho, os espíritos malignos e o que fazer em meio às possessões; tentando ganhar a confiança de Luiza, que estava muito assustada; e conseguiu.


Luiza foi orientada a ficar em pé, e o obreiro lhe ungiu a cabeça e as mãos com óleo Consagrado; e começou a invocar todos os espíritos malignos que a perturbavam, mas não teve êxito. A obreira então pediu para que ela — Luiza — tivesse mais fé, pois dependeria muito de sua vontade a libertação. Em seguida, eles colocaram as mãos na cabeça de Luiza e pediram ao Senhor que Ele enviasse seus anjos aos quatro cantos da cidade e ao inferno; e trouxessem os demônios que a perturbavam ao corpo; e então, manifestou-se uma Exu-fêmea:


— Quem te mandou para este corpo? — perguntou o obreiro.

— A ex-concubina dele [HS. 2.] me enviou, pois ela quer ocupar o lugar de Luiza. — ao meu lado.

O demônio me olhou com muito ódio e falou:

— Maldito, tu irá me pagar pelo que fez!


O obreiro ordenou que o demônio desmanchasse todo o trabalho que ela havia ganho e destruísse todo o Mal. Irada, ela foi forçada a obedecer. Ele também pediu ao Senhor que enviasse dois anjos que conduzissem o demônio ao local onde fora feito as oferendas [HS. 3.] e assim aconteceu; pois o espírito gritou e afirmou:


— Eu já estou no local!

Após ter feito isso, o demônio olhou para mim com grande ódio, e o obreiro lhe perguntou:

— Tu podes tocar nele?

— Não, pois este maldito tem o Espírito Santo!

— Há algo que te prenda à vida de Luiza?

— Sim, há duas pulseiras de couro com búzios amarrados a elas; e uma saia preta e uma blusa vermelha que estão guardadas.


O obreiro me pediu para pegar as vestes e os objetos que Luiza mais gostava — dias antes, ela desejou usá-los para ir à igreja, mas eu a impedi; e quando voltei, o demônio novamente me chamou de maldito, afirmando que eu iria pagar por tudo. Não me intimidei. Em seguida, o espírito foi obrigado a rasgar as vestes e destruir os objetos; e ficou muito irado.



Enfim, o obreiro disse ter chegado a hora do demônio ser enviado ao inferno; e pediu ao Senhor que enviasse dois anjos para levá-lo; e assim aconteceu. Após a libertação, os obreiros ungiram, eu e Luiza, e minha casa com óleo Consagrado e nos abençoaram; pouco depois eles se foram.


Ao ver que as vestes e objetos foram destruídos, Luiza ficou muito triste.
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Sexto mês, 
ano mil novecentos e noventa e cinco.



Não me recordo se dormíamos, ou se havia chegado de algum lugar. Mas deparei-me com Luiza deitada sobre o leito: imóvel e com ternura. Ela olhava para mim, mas nada falava, pois sua boca estava travada de modo que não pude abri-la — embora tenha feito muita força.



Graças ao Dom de discernir os espíritos [HS. 4.], eu pude sentir através dos seus olhos que havia um demônio em seu corpo.



Então, mandei-a abrir a boca e falar comigo, sem êxito. Mudei de tática, e ordenei ao demônio que saísse do corpo; contudo, Luiza continuava estática e com o olhar tenso. Restou-me então pedir que ela me escutasse e lutasse comigo com a mente, e falasse o nome do Salvador. Após muitas tentativas forçadas, ela moveu os lábios e falou: — Jesus.


Assim, destravou-se sua boca, e eu pedi que ela repetisse minha fala:


— Jesus Cristo, meu Senhor. Eu ti aceito como o meu Salvador. Preciso de Tua ajuda, pois creio na escrita que diz: — Nenhum Mal me sucederá nem praga alguma chegará à minha casa, pois Tu és o meu refúgio [Sl. 91.].


Tive tal atitude porque ao vir à luz, as Trevas se afugentam!


Assim, Luiza repetiu as palavras com muita dificuldade, e quando finalizei: — Amém. Ela esfregou os olhos umas cinco vezes e...


— O que está acontecendo contigo, por que me olhas desse jeito?


— Meu Deus... ao olhar para ti Joel eu não o vejo, apenas escuto tua voz. No lugar da tua imagem, eu, eu, eu vejo um bicho! — Luiza roçou os olhos mais uma vez.


— Não há bicho nenhum em meu corpo. Então, faça o que eu ti digo: tire e ponha as mãos nos olhos mais uma vez... e ao tirá-las novamente; em vez de ver um bicho, tu irás ver Jesus Cristo.


Luiza fez como eu falei, e esfregou os olhos; e surpresa, ela falou que o bicho havia sumido; muito mais ela ficou após eu lhe contar tudo o que havia acontecido.
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Sexto mês, décimo dia, 
ano mil novecentos e noventa e cinco.


Induzir Luiza a não fazer uso de cigarros e bebidas alcoólicas, nesse dia, eu muito tentei. Teve até desavenças entre nós, por este motivo [MC. 23. 65.]. Sempre pensei em sua saúde e desejava vê-la longe dos vícios, porém ela não me dava ouvidos.

A desavença ocorreu à tarde, por isso ficamos sem nos falar até a noite.

Após outra discussão, ela adormeceu às 22h e eu fiquei rolando no leito de um lado para o outro. Aí, próximo às 23h15, de olhos fechados eu tive uma visão:

“Eu vi dois personagens negros... pulando cercas e muros e sobrevoando residências, vindo em direção à minha. Ao alcançarem seu objetivo, eu os vi chegar ao meu quarto e ficarem suspensos no ar, nos observando. O meu corpo e o de Luiza estavam na mesma posição que havíamos deitado naquele instante. Também do alto eu vi os personagens terem o seguinte diálogo:

— Você conseguiu?

— Não, este maldito não deixou ela ingerir bebidas alcoólicas, tampouco fumar.

Em seguida, os personagens ficaram irados e começaram a rir sem aparente motivo”. Assim, encerrou-se a visão.


Ao abrir os olhos, eu logo senti que algo invisível, como se fosse uma draga, uma enorme boca ou duas mãos gigantes, pressionar com grande força o meu ombro direito... e apertá-lo muito forte, até findar na omoplata; e levantou o meu corpo do leito, pouco mais de uns quarenta centímetros, talvez sessenta, me provocando muita dor.



Após eu ficar por quase dois minutos erguido por aquela força invisível; eis que fui solto, e o meu rosto foi direto ao travesseiro. O meu ombro direito e a omoplata ficaram paralisados por uns cinco minutos após o fenômeno. Luiza não acordou com o meu grito horripilante dado naquele instante. No dia seguinte, ela ficou surpresa com o meu relato e nos apaziguamos [MC. 23.].
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Sexto mês, décimo quarto dia, 
ano mil novecentos e noventa e cinco.


Muitos dias se passaram de abstinência sexual [HS. 1.], e tivemos muitas provações por isso:


Nesse dia conversávamos num sofá, quando, de súbito, graças ao Dom de discernir os espíritos, notei Luiza possessa por um demônio. Outra pessoa não o veria, mas somente o homem que possui este Dom, sim [HS. 5.]. Tal experiência ocorreu assim:


Luiza conversava comigo em seu estado normal. Porém eu via o demônio em seu corpo. O espírito ria muito e zombava de mim; e me dizia que não a deixaria ir à igreja e tudo faria para impedir.

De imediato, eu coloquei as mãos sobre sua cabeça e tentei expulsá-lo. Mas, ao fazer isso, Luiza disse:

— Tire as mãos de mim, pois eu não estou com demônio algum no corpo, solte-me!

Então, fiquei confuso, pois eu via o espírito no corpo e ele ria muito de mim. Daí tentei expulsá-lo com violência, pois continuava a vê-lo no corpo. Mas Luiza gritava:

— Você está louco? Eu não tenho demônio algum em meu corpo! Me solta, você está me machucando.

Não obstante, eu insisti e a segurei com ímpeto, pois o demônio queria levá-la para a rua... e continuava a rir de mim; e ficamos assim: eu via o demônio em seu corpo e a segurava pelo braço, mas ela dizia estar em seu estado normal e queria sair para a rua. Neste ensejo, a minha mãe [HS. 2.] chegou:

— Tem alguém em casa? Estou entrando!

Contudo, quando minha mãe me viu segurando os pulsos de Luiza com muita força e forçando-a sentar-se no sofá, ela então perguntou:

— O que está acontecendo com vocês?

— Mãe, Luiza está possuída e o demônio quer tirá-la de casa e levá-la para a rua.

— Solte-a Joel, pois não há nada no corpo dela [MC. 27.]. — então Luiza falou:

— Tia, ele está ficando louco! — [MC. 31:1]. Os meus pulsos doem muito, pois ele os está apertando com muita força, tentando impedir-me de sair de casa. Luiza estava com alguns hematomas em seu corpo, pois há quase uma hora nós estávamos em embate corporal.

— Não, insisto que ela está possuída; a senhora não está vendo que o demônio caçoa de mim em seu corpo?

Porém, minha mãe veio em minha direção e a tomou dos meus braços.

— Você realmente está louco [HS. 7.]. Quem está com demônio no corpo é você Joel! Luiza pegue suas roupas e vamos sair da casa desse fanático. Ele está possuído e diz que é você, mas não vejo nada em seu corpo. Minha mãe segurou Luiza pelo braço e desejou tirá-la de casa, mas eu as impedi.

Em seguida, elas foram até o quarto e eu as segui, vendo que Luiza ainda estava possuída. Nesse instante, o demônio olhou para trás e riu de mim sem cessar. Irado, corri em sua direção e tentei expulsá-lo mais uma vez. Cheguei até a entrar em luta corporal no leito com Luiza, que começou a chorar. Minha mãe se manteve isolada. Quando conseguiu se soltar, Luiza ergueu-se toda machucada. Em seguida, eu a vi em pé, ao lado de minha mãe e as duas me chamavam de louco, dizendo:

— É você que está possuído, maluco e fanático. A igreja [HS. 4. Lc. 12:10] te fez ficar assim!


Irado e calado, eu observei o demônio no corpo de Luiza rindo muito de mim. Atrás delas, eu discerni a sombra dos quatro demônios que perturbavam a vida de minha mãe, segundo me falou aquele outro espírito [HS. 2.].



Minha mãe aproveitou o ensejo e me fez severas críticas, pois dias antes eu tinha lhe falado que se fosse preciso eu abandonaria minha própria família para evangelizar as pessoas, e que ir à igreja era mais importante para mim do que a própria família.


— Vamos sair desta casa Luiza, deixe esse louco com o fanatismo dele sozinho.

— Podem ir, saiam da minha casa; a senhora também mãe, e leve consigo os quatro demônios que eu também vejo em teu corpo. Saiam daqui e me deixem sozinho; e eu as empurrei para fora de casa.


Após a ausência delas, meditei o dia inteiro sobre o ocorrido: contudo, estava convicto de que vi um demônio no corpo de Luiza e a sombra dos quatro no de minha mãe. Nessa manhã, Eles me venceram. Mas nada me faria opinar contra o que eu tinha visto.



Ao anoitecer, Luiza voltou para casa e me encontrou calmo, e eu não vi mais o demônio em seu corpo. Então, ela falou que ia embora, pois não dava mais para continuar vivendo assim. Eis que, embora eu estivesse convicto do que havia visto, lhe pedi perdão pela minha atitude e expliquei o que aconteceu. Luiza me perdoou, mas eu deveria ir ter com minha mãe, pois ela estava muito sentida comigo e jamais imaginou que eu a expulsaria da minha casa e diria tais “blasfêmias” a seu respeito [HS. 7.]. Senti como se o mundo desabasse sobre minha cabeça, não com sentimento de culpa, mas sem saber como eu iria explicar para ela um fenômeno espiritual, que nem mesmo eu sabia por que aconteceu?


Tive o perdão de Luiza, mas não posso negar o que eu tinha visto [HS. 7.]. Fiquei sabendo através dela que minha mãe jurou não vir mais à minha casa e jamais me procuraria. Isso entristeceu o meu coração e eu sofri muito, pelo mal-entendido que eu “havia causado” a elas duas.


Passaram-se quatro dias, e eu tinha o desejo de ver minha mãe, abraçá-la e lhe pedir perdão por minha atitude e palavras duras que lhe proferi. Luiza então me incentivou a fazer isso; e se ela quisesse falar alguma coisa, eu me calaria. Assim, eu fiz. Bati à sua porta e quando ela me viu nossos olhos se encheram de lágrimas, mas nos contivemos. Dei-lhe um beijo na face, e ela foi ao refeitório. Atrás dela, que preparava o jantar, eu fiquei imaginando como lhe pediria perdão e explicaria sobre o Dom que o Senhor me concedeu? Não havia como! Então, dei-lhe outro beijo e pedi perdão. Ela ficou calada.


— Mãe, sei que a senhora tem razão por não querer falar comigo, agi muito mal ao tê-la expulsado de minha casa. Se quiser, pode me espancar, pois eu lhe magoei. Enraivecida, ela se voltou para mim e disse:


— Você está ficando louco [HS. 7.], fanático. Frequentar a igreja te fez ficar débil. Conheci uma pessoa que morreu assim! Luiza não tinha nada no corpo. Você provocou hematomas nela! Não deves mais ir à igreja. Nós somos católicos de nascimento [MC. 6.]. Se continuares assim, tu não acharás nenhuma mulher que te suporte e, além disso, tu cometeste um grande pecado ao jogar as imagens de esculturas no lixo [MC. 11. 14.]. Por isso eu afirmo: você está ficando louco! Cuspiste no prato que tu comeu. — referindo-se ela às duas sacolas com as imagens de esculturas que eu joguei no lixo [MC. 7. HS. 7. Mc. 3:28-30], dizendo:


— Se for algo Sagrado, o Senhor me perdoe. Se for Maligno, não sofrerei nenhum mal pela recusa. Portanto, eu as renego!


Permaneci calado quase uma hora e meia ouvindo seu sermão, fiz exatamente como Luiza me mandou [HS. 7.]. Não obstante, somente me arrependi de tê-la tratado com rispidez. Pois nada neste mundo me fará negar o que eu havia visto. Creio que tudo isso aconteceu por eu ter falado à minha mãe que eu abandonaria minha própria família para Seguir os Caminhos de Cristo [HS. 7.]. Senti que satanás tinha pedido ao Senhor que me colocasse à prova... e que passei no teste, embora tenha sido muito sofrido [Jó. 1:6-12].
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Décimo sétimo dia, sexto mês, 
ano mil novecentos e noventa e cinco.


Nesse dia ia haver uma tentativa de acordo entre Luiza e o ex-marido sobre a guarda dos filhos que ficaram um com ele, outro com uma amiga em sua vinda à casa da tia [HS. 1. 2. 3.]. Luiza sentia muito a falta deles, mas teve que abandoná-los para escapar do sofrimento. — versão dela, que se mostrava muito ansiosa, pois todas as vezes que se falavam ao telefone, eles discutiam.
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